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homem põe e Deus dispõe ... » Tivemos muitas Fundador: PADRE AMÉRICO 

oportunidades de saborear a verdade desta 10 DE DEZEMBRO DE 1960 
afirmação, que sendo· voz do povo... é voz 
de Deus. 

Dala Tando, a que chamaram depois 
Vila Salazar e hoje é cidade e capital do 
distrito de Quanza Norte, não a incluíramos 
nós n.o nosso itinerário. É verdade que com 

penà, por ser ali uma apreciável colónia de assinantes do nosso jor­
nal! Mas como tínhamos de faltar algures ... 

Afinal, a já referida, antecipação da visita a Maúmge e a 
feliz circunstância de haver autoTTVOtora na manhã seguinte, res.ol· 
veu-rws a dar o não dito por dito. 

Padre Guimarães telefona da Missão de Malange para a de 
Dala Tando. Superior desta Missão, que sim senhor. E dia seguinte 
<1IJ do telefonema, rente ao meio-dia, lá estava ele na esta.çifo por 
nós, para nos levar à Missão, a alnwçar. 

OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZ E.$, PELOS RAPAZES 

. A notícia da nossa presença foi espalhada pela cidade, à 
pressa. Ao fim da tarde na sala grande da Câmara Municipal travá­
mos conversa com quem soube e pôde, ou quis, lá ir. 

Antes fizéramos poucas e rápidas visitas; demos uma peque-
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nina v.olta para trazermos lembrança da terra; fomos em busca do já aqui falado Delfim, à ·obra onde 
trabalhava; e o nosso grupo de dois passou a ser de três. , 

Salazar é uma cidade pequenina mas airosa, em fase de grande progresso urbano. A euforia do 
café não chegou a produzir-lhe arranha-céus. Ainda bem. Envolvida a norte por montes onde nasce uma 

água de mesa bastante apreciada, está situada numa planura a cerca de 800 metros de altitude, que me 
pareceu muito fértil, O clima, outrora, teve má reputação. Dizia-se, até, brincando com o velho nome, que 
em vez de Dalatando se devia chamar Dalamatando. 

Porém, após trabalhos de combate à mosca d.o sono, o clima tornou-se o vulgar nos trópicos, com 
uma oscilação de temperatura na r.oda do ano entre os 14.0 e os 32.0 • 

As actividades principais são a agricultura e o comércio. Ma.s o concelho é sede de minas de 
ferro e manganés em franca exploração. Com transporte fácil para Luanda (cerca de 250 km por estrada 
ou caminho de ferro); com energia abundante logo que Cambambe (70 km ao sul) comece a pr.oduzi·la 
- não é de todo imprevisível que outras modalidades de trabalho ali se venham fixar. 

Tivemos muita pena de não visitar a Estação Agrícola que fica a escassos 4 km da cidade. Ali se 
estudam culturas tropicais em númer.o de algumas centenas de espécies diferentes. 

Frutas são abundantes e variadas. Vimos pela primeira vez a banana-ouro, rosada, enorme; e vi· 
mo-nos aflitos para dar conta de metade à sobremesa de uma refeição. Um fruto daqueles é quase um 
almo<JP'. E um quilo delas, por lá, quando se compram, não custa além de cinco tostões. Que riqueza! 

Ora volto ao princípio e digo a razão do adágio inv.ocado. 
Não tencionávamos vir a Salazar. Foi quase por acaso - nos pareceu ... Pois foi ali que ti.vemns 

· a primeira oferta concreta de emprego para um dos nossos. 
Rui, que foi chefe dO' Lar do Porto, mandou-me hofe mesmo os seus papéis e os da sua noiva. Es­

peremos que os serviços de colonos os não vão empatar. E dentro em pouco será um novo casal enraizan­
do em A/rica, em contribuição modesta mas a única verdadeiramente eficaz para dizermos pelos séculos 
em fora que ali é Portugal. , 
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UITOS estavam já tombados nas valetas· 
Outros sepultados vivos em antros de 
miséria. E todos privados de saúde, sem 
haveres, nem amigos, nem nada. Mas, 
se tu queres admirar-te de quanto o Senhor 
é amigo deles, achega-te ao Calvário. 
Sente-se o bafo quente da Sua Presença 
à cabeceira de cada um. O Senhor, que 

é Amor e Só por amor sabe agir, faz deles uma exigência 
constante e inquietante ao amor dos homens para com os 
homens. E. por 1.sso mesmo, nada falta a estes Seus 
filhos sofredores. Tu, que dás e com eles repartes do 
que é teu, és testemunha da coacção que do Alto nos força 
a amar quem está no final da vida terrena, porque incurável, 
e mais do que ninguém precisa de carinhos, porque foi 
abandonado dos irmãos. 

Repara : tantos como tu sentiram necessidade de 
dar, melhor, ouviram o apelo silencioso destes doentes e 
quão felizes se acharam depois que corresponderam. 
«Como sabe bem dar, quando vemos no Pobre um irmão 
nosso!» - diz alguém que se esconde no seu dar. Outro 
acerca-se muito contente : «É para os doentes incuráveis 

----------------------------------------• que mais me inclino. Por isso devo lembrar-me deles. 
Envio o referente à parte do meu ordenado que todos os 

Estive uns düzs no Calvário 
a retemperar forças do corpo e 

do espírito. 

Em parte nenhuma como ali 
observei a face de Cristo tão au­
têntica.O Calvário, co~ o nome 
indica, é lugar de sofrimento 
expiatório. Obra de doentes, 
para doentes, pelos doentes. 

A acção humana e divina de 
uns para com os outros rasga 
epopeias que os anjos cant.arão 
junto do trono de Deus e que a 
nós homens enchem de pressen­
timentos celestiais. 

Eu vi-a. É cancerosa da 
vista direita com Di face do mes­
mo laào contorcida e tem perto 
de setent.a anos. Não tem famí­
lia, como todos. 1A sua obriga­
ção é tratar da Gracinda -
um monstro de vinte e cinco 
anos cam a figura de uma mw­
lher sem pernas. É a cancerosa 
que lhe faz tudo, a limpa e lhe 
dá o comer na b.oca. Observei o 
carinho, a repugnância vencida, 
o amor. «É a minha menina». 
Se não tivesse este mal como 
seria uma rapariga perfeita. 

Não calcula como eu gosto de­
la. Tinha-me contado, ao 'per­
gimtar-lhe se estava melhor: 
«Hoje a Gracinda fez lá uns tre­
jeitos e eu dei uma gargaUw.da 
sem querer e tenho uma dor 
muito grande do lado do mal>. 

Oh encanf,{Jsf Oh beleza es-

Aos 3 anos cortaram-lhe 
um~ perna, aos 43 outra. 
Precisava de ganhar o pão. 
Necessita de um carro de 
3 rodas e guiador de mão. 

Quem lho dá? 

condida que a dor vai reve­
lando a pouco e pouco. O mun­
do torna-nos tão de9umarws e a 
dor aperfeiçoa tanw a nossa 
sensibilidade. Enquanto o mundo 
repele o que é seu, no Calvário 
amam-se os monstros alheios! 
Que cenas lindas eu vi no Cal-­
vário! 

É uma .obra de doentes. Sim, 
de doentes. Todos são da Obra 
e operam nela. Há caras de pro­
fundo sofrimento e de felicüla· 

-- - ---~-----

de intra&uzível. São os que aos 
olhos desprevenidos nada fazem, 
mas que diante de Deus mais 
operam porque mais precioso 
trabalho realizam. O seu sofrer 
alegre, triunfante, é da Obra.As 
suas dores ~udas e contínuas 
são holocausto puríssimo of ere­
cido a Deus pela Obra. Que 
grandiosidade! ... 

O Calvário é só ca/,vário, não 
tem misDuras humanas. 

• 
Fui vê-la. Haviam-me contado. 

Senhor fulano é um caso de 
• aflição. 

Sentada e enrodilhada sobre 
si mesma, pensava não sei em 
quê mas o seu as pectP era de 
tenebrosa tristeza. 

Uns caixotes de peixe eram o 
esconderijo que os familiares 
lhe haviam preparado para evi­
tarem a censura dos transeuntes .. 

Aproximei-me. Falo. Nada. 
Encostei-me ma:is ao .ouvido e 
perguntéi pelas suas melhoras. 

Continua para a seiunáa pá8ina 

meses reservo para os doentes do Calvário». Vai aqui 
um óbulo «para os doentes que amo de todo o coração». 
Mais alguém exprime a necessidade do sofrimento alheio, 
entrando no campo da fé: «É para que Deus tome conta dos 
meus pecados». Nem nós imaginamos quanto somos 
devedores àqueles que por nós são chamados a sofrer 1 

Ele são migalhas de muitas proveniências, todas 
marcadas com o mesmo sinal: um amor grande a quem 
sofre. É de Belo Horizonte do Brasil. É de Corgas. De 
Santo Tirso. De Freixo de Espada à Cinta. De Peniche. 
De-Lourenço Marques. De Maceira do Liz. De Famalicão. 
De Elvas. Da Beira (A. P.). De Mirandela. De Cerdeira 
de Coa. De Trancoso. 

Muitos assinantes com pequenas parcelas, que 
juntam ao pagamento do jornal. O Avelino que diga: -
Quantas ! São medicamentos. Uma aliança em ouro de 
Ponte do Lima. Roupas variadas. Pacotes e donativos no 
Espelho da Moda. 

Anónimos vêm com recados. Carlota de Lisboa 
com presente. Cândida, da Foz do Douro, com promessa 
de tomar todos os meses - o que tem cumprido à risca. 
Doente para doentes também tem sido fiel ao prometido. 

Agora é a vez dos médicos. São muitos desta 
feita. De Guimarães. De Vila Real de Santo António. 
Do Porto. 

Mais conhecidos tomam. Amiga do Porto. Avó 
da mesma cidade amiga. Sociedade de Cristais ainda 
desta urbe, tão nossa. Alguém que todos os meses reparte 
com as Casas da Obra da Rua. Pecadora. Mãe 
amiga de seus filhos ! E qual o não é? Zé Ninguém aparece 
com saudades do Pai Américo. Vem agora um humilde 
servidor. Uma avó de muitos netos, de Lisboa. Etelvina 
com roupas. Viúva d 'A 'frica com tradicional presença. 
Muitos a pedir sufrágios por entes que Deus tenha. 
Assinante, no nascimento.do terceiro filho, vem muito con­
tente e discreta. Lourenço Marques «queria dar mais», . 
mas já muito deu. Vai aqui um desconhecido. Outro que 
igualmente ignoramos envia «O produto de muitas renún-
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Desde que esta Obra nas­
ceu e porque as primeiras ca­
sas aqui em volta c.e>nstruídas, 
ficaram por esse preç<>, Pai 
Améric<> arbitl'<>U que 12 con­
tos representava uma casa. Na 
verdade <> preç<> médio nacio­
nal anda muito pe>r além, nã<> 
longe mesm<> de> dobro. Mas 
foi abençoada a escolha da­
quela quantia, pe>rquanto 12 
é um número simpático, que 
não assusta quem os pode dar 
de uma vez sem grande custo, 
nem espanta os que só podem 
lá chegar passo a passo. E as­
sim é que nós temos aquele 
grupo tão numeroso e edifi­
cante dos cilev-0tos de todos os 
meses que se costumam apre­
senta; no Agora, sob a desi­
gnação de os das casas a. pres­
tações. 

Equivalendo, pois, 12 con­
tos a uma casa, logo surgiu, 
entre os dadores da dúzia 
<simbolicamente doadores da 
casa) quem pedisse a coloca­
·Ção de uma placa com ·o n<>'­
me da sua intenção·. Placa es­
ta que nada tem a ver com 
aquela clãssica lápide de «ho­
menagem aos insígnes benfei-

SETÚBAL 
Continuação da primeira página 

A mulher estremeceu. Eu tam­
bém. Um grupo de crianças que 
ia comigo olhava a e e n a 
sem a perceber m a s e o m 
inquietação. Repeti a pergzmta.A 
mulher olhou-me e no seu olhar 
vi que era cega e apresentei-me. 
Como que electrizada, agarmu-se 
à minha batina a tremer e a ela-

. mar: «ai leve-me, leve-me, leve­
-me» ... 

De toda ela exalava mal.li 
cheiro. Parece que é por ele que 
está condenada à rua desde o 
romper da aurora a altas horas 
da noite, quer chova, quer faça 
frio ou calor. 

De que sofre? - perguntei. 
- «É de dentro» ! 

- «É o caruncho» respondeu, 
em ar repelente, alguém que se 
apresentou como terceira sobri­
nha. A velhinha continlllOU como 
que a afirmar-se: «É de dentro, 
é de dentro». 

O seu sofrimento é interior. 
Ela agarrada a mim não me me­
teu medo nem nojo; mas pareceu­
-me Cristo em tom suplicante 
que me penetrava o peito: «Le­
ve-me pela Caridade». 

O seu maior suplício é au­
sência de amcr, a sua maior cruz 
a falta de carinlw. «É de den~ 
tro». 

- É o caruncho, responde o 
mundo. E porque tem o carun­
cho vai prá rua. Põe-se de lado. 
Olha-se rom repelência e fala-se­
-lhe em tom asqueroso. 

_O que é o mundo! ... O que 
somos nós os lwmens! .. . 

Se Padre Baptista ma quiser, 
ela merece entrar no Calvário! 

Padre Acílio 

tores», mas, pelo contrário, é 
quase sempre anónima, por­
que, ou constituída por no­
mes próprios, ou nomes de 
Santos, ou deles invocando 
um mistério da Vida de Jesus 
ou de Nossa Senhora. Também 
surgem placas com nomes de 
colectividades, em regra de 
trabalhadores, que juntaram 
suas migalhas para a consecu­
ção da importância. Outras 
são gritos de fé e de desabafo, 
consumados em Caridade: 
«Casa Ouvi-me Senhor», «Ca­
sa ·do Meu Sofrimento», «Ca­
sa Graças a Deus» ... e tantas 
como estas. 

Finalmente, aqui e além, 
aparece uma placa aparenta­
da com as tais clássicas lápi­
des... mas dessas quem dera 
que não! 

Ora tudo isto vem a propó­
sito de perguntas muitas ve­
zes recebidas, sobretudo das 
comissoes que representam 
grupos de dadores, acerca da 
localização das suas casas. Eu 
olho para o espaço do Famo­
so com muita angústia!. .. 
Mas, como Júlio diz que para 
uma total informação e acerto 
de dúvidas, convinha pôr 
aqui a localização das placas 
colocadas e assim me parece 
também ... - ela, aí vai. 

• A memoria de meus Pais - Al-
deia Nova de S. Bento; A minha Mãe 
- Meda; Adelaide dos Santos Si­
mão - Curral das Freiras (Madei­
ra); Administração e Empregados da 
Sacor - Alcobaça; Administradores 
da Rádio Marconi - Miragaia (Por­
to) · Afonso Rezende - Cinfães; 
Ag;icultores do Chimoio - Miragaia 
(Porto); Aguas e Saneamento -
Agrela; Alfândega da Beira - Tor­
redcita; Alunas do Liceu Carolina 
Michaelis - Águas Santas; Alunas 
do Liceu l\Jaria Amália Vaz de Car­
valho - Tojal; Alunas do Liceu 
Rainha Santa Isabel - Vales (Paço 
de Sousa) ; Alunos do Colégio de 
E r mezi nd e - Erme zi nde; 
Alvaro - «Correio de Coimbra» -
Adémia (Coimbra); Amai o próximo 
- Sobrado (Valongo); Amélia Cu­
nha Leão - Parada Todeia; Ami­
go dos Pobres - Covilhã; Amigos 
do Gaiato - Paredes; Amigos de 
Longa residentes em Angola • -
Longa; Amigos do Património dos 
Pobres- Covilhã; Amor Fratemal­
Livração; Anjo da Guarda - Ribei­
rão (Famalicão); António e Beatriz 
-S. Antão do Tojal; Dr. António Pe­
droso Pimenta - Agueda e Paço de 
Sousa; Armazenistas de Mercearia­
Livração; Auto-Industrial e seu Pes­
soal - Adémia (Coimbra); Avillez 
- Canas de Sabugosa; Avô Delfim 
- Águas Santas (Erme::inde); Avó 
Emília - Águas Santas (Ermezinde); 
Avô Ferreira - Mira d'Aire; Avó 
Joaquina - Mira d' Aire; B. A. 5-
S. Jacinto (Aveiro); Baía dos Tigres 
-S. João dos Montes (Lisboa); Ban­
co Aliança, do Porto - Livração; 
Banco de Angola -Alcanena; Banco 
Borges & Irmão - Alfândega da Fé; 
Banco Espírito Santo e Comercial de 
L!sboa - Alcobaça; Banco Nacional 
Ultramarino - Alvito; Banco Pinto 
& Solto .Mayor - Almacave ( La. 
mego) ; Banco de Portugal - Santo 
Antão do T o j a l; Batalhão 
de Metralhadoras 3 - S. Martinho 
do Campo (Valongo); Beato Nuno-­
Santo Antão do Tojal ; Belarte -
Lever (Crestuma) ; Ilicivilar - Leça 
do Balio ; Bodas d 'Oiro - Cascais · 
Bodas de Prata - Alfândega da Féi 
Bom Pastor - Alijó; Bucelato & 
C," - Viseu; C. Santos - Parede; 
C. T. T. - Lamego; Caixeiros Via­
jantes - livração; Candidinha e seu 
Pessoal - Melres (Gondomar); Ca­
ravela - Viseu; Carlos e Alberto -

Livração; Carlos Marques Pinto -
Lagares, Ordins, Ribas e Valpedre; 
Casa Graham - Ramalde ( Porto); 
Casa da Sorte - Alcanena; Casal 
Feliz - Carvalhido (Porto); Casal 
Feliz - Oliveira (Caldas de Mole­
do); Casal Feliz - Santo Antão do 
Tojal; Casal de S. José - Miragaia 
(Porto) ; Catarina - Mira d'Aire; 
Catorze lnnãos - Cabeça Santa 
(S. Miguel de Paredes) ; Cerâmica 
Voµga - S. Jacinto (Aveiro); Chan­
dor-Goa - Alcanena; Chihuto - Mi­
ragaia (Porto); Cidade de Moçambi­
que - Miragaia (Porto) ; Cinema 
Olímpia - Viseu; Clero - Adémia 
(Coimbra); Colectividades Populares 

••do Porto e Arredores - Mafamude; 
C:Olégio Brotero - S. João da Foz 
do Douro; Colégio Lusitano - Car­
valhido (Porto); Colégio Moderno -
Canas de Sabugosa ; Colónia Portu­
guesa de Belo Horizonte - Viseu; 
Colónia Portuguesa do Pará - Bra­
ga; Comerciantes, Industriais e Ami­
gos do Bonfim e Campanhã - Mel­
res (Gondomar); Comerciantes, 
Moradores e Empregados das Ruas 
dos Clérigos e Carmelitas, do Porto­
Lever; Comerciantes das Praças Car­
los Alberto e da Universidade, do 
Porto - Leça da Palmeira; Comissão 
da Queima das Fitas de 1954 -
Adémia ( Coimbra); Companhia Al­
godões de Moçambique - Alminhas 
(Galegos); Companhia do Boror -
Braga; Companhia do Busi - Braga; 
Companhia Portuguesa de Celulose-­
Cacia; Companhia Rádio Marconi -
Vendas Novas; Companhia de Segu­
ros Tranquilidade - Carvalhido 
(Porto); Companhia União Fabril -
Mirandela· Conde da Covilhã - Co-

. vilhã; C~ndcstabre - Amigo dos 
Pobres - Ponta do Sol ; Condestabre 
Santo - Alvito; Condestável 
Bombarral ; Conferências de S. Vicen­
te de Paulo de Lourenço Marques­
- Miragaia (Porto); Confidente -
Carvalhido (Porto) ; Coração de Je­
sus - Vouzela; Coração de J esus­
Carvalhido (Porto); Corporação da 
Guarda Fiscal de Moçambique -
Braga e Rans (Penafiel); Correia 
Neves - Cabeça Santa (S. Miguel 
de Paredes); Correia llibeiro -Fa­
malicão; Cruz, Sousa & Barbosa, 
L.da - Areias (Santo Tirso); Dez 
Netos - Miragaia (Porto); Des­
pachantes e Aj udantes da Alfândega 
do Porto - Miragaia (Porto); Dois 
Pobres de Cristo - Corilhã; Domin­
gos-Tereza - Ermezinde; Donim 
- Guimarães; Dundo - Vouzela; 
E. C. L. - Maceira.Liz; Eduardo 
Moreira e Cristina Moreira - Be. 
ringel; Emissora da Beira - Mira­
gaia (Porto); Emporium - Rezende; 
Empregados Bancários de Coimbra­
Adémia (Coimbra); Empregados do 
Banco de Angola - Mira d'Aire; 
Empregados do Banco Nacional Ul­
tramarino, do Porto - S. Pedro da 
Raimonda ; Empregados do Banco 
Pinto & Solto Mayor - Armamar; 
Empregados do Banco de Portugal, 
de Lisboa - Alvito e Cascais; Em­
pregados do Bank of London & South 
Am~rica, Ltd. - Mosteirô (Vila da 
Feira); Empregados da Casa Breyner 
& Wirth - Cantanhede; Empregados 
da Companhia dos Algodões de Mo­
çambique-Namiolo E s me gilde 
(Paço de Sousa); Empregados dos 
escritórios e gabinete técnico da 
CHENOP - Cinfães; Empregados da 
F. N. P. T. de Lisboa - Santo An­
tão do Tojal; Empr egados 
da Longa Agrícola - Reguengos de 
Monsaraz; Empregados da Manica 
Trading. da Beira - Miragaia ( Por­
to); Empregados das Minas de S. Pe­
dro da Cova - F ânzeres; Empregados 
das Obras Públicas da Beira -Cam­
po Maior; Empregados da Rádio 
Marconi - Miragaia (Porto); Em­
pregados da Roça Santa Cruz, An­
gola - Paredes; Empregados da Shell 
- Vale de Ferreiros (Ri.o Tinto); 
Empregados da Vacuum - Miragaia 
( Porto); Empregados da Vacuum de 
Lisboa - São Julião do Tojal ; 
Encanecidos - A s t r o mil; Es­
cola Central de Sargentos - Agueda; 
Escola Industrial Josefa de Obidos­
Mira d' Aire ; Esperança - Calvário 
(Beire); Espírito Santo - Ribeirno 
(Famalicão) ; Estação Central Tele. 
fónica do Porto - Lever (Crestuma). 

CONTINUA 

Em 15, passava eu por Lou­
renço Marques a caminho do 
Chinde, vindo de Portugal, e 
ali me deram algumas cartas 
de recomendação para si, di­
zendo-me ao mesmo tempo que 
fatalmente havíamos de ser 
sempre amigos. Isto é um cré­
dito, porque escondê-lo, que 
a opinião dos nossos contem­
porâneos lança nas páginas 
do livro da nossa vida. Ami­
gos somos, com efeito, mas 
isso não basta. Eu quero que 
o seu conceito da vida seja 
igual ao meu. Somos ambos 
filhos de gente humilde, am­
bos amamos a nossa terra, am­
bos sentimos a natureza, te­
mos as mesmas vistas sobre a 
filosofia da vida natural. Por­
que discrepar num dos seus 
pontos mais íntimos 1 As re­
ligiões, em todos o tempos, 
marcaram e marcam povos, 
idades, civilizações. Ordinà­
riamente, a última coisa que 

1 
-0 homem perde é a religião 
da sua infância, de seus pais, 1 

da sua Pátria. Os Portugueses 
são católicos, quer dizer, da 
Igreja Universal. Por isso, S., 
lhe peço que entre dentro de 
si e considere bem este nos­
so caso. De nada serve sermos 
unidos aos olhos dos homens, 
se aos de Deus andamos tão 
afastados. Uma vez que os 
nossos conhecidos escreveram 
implícitos elogios nas páginas 
do livro da nossa vida, não 

nhão de ideias, sem o que tudo 
seria letra morta. Amigos 
unidos aqui, sim, mas que essa 
união se p1'0longue até ao 
campo da Eternidade aonde 
nos conduz a fé e a vida so­
brenaturais. Ore, ajoelhe. Eu 
não o vi faz~r isso em Santa 
Cruz, quando ali fomos! Orar 
não é mais do que confessar a 
Deus a nossa indigência. 

Vai por esta mala: 
Um número de «The Uni­

verse», jornal católico que 
uma tal Miss Stapleton me 
manda regularmente, para que 
V. assim possa ajuizar da vi­
talidade da Igreja Universal, 
visto como este não é <> único 
nem o maior jornal católico 
que se publica em Londres. 
Dentro v a i um ar t i g o 
que rasguei doutro número, 
sobre a Obra Maçónica na re­
volta de México. 

Vai a revista «Os estudos». 
Vai uma tese sobré o ideal 

cristão apresentado por um 
estudante de medicina, actual­
mente monge de S. Bento, em 
Espanha. O seu espírito não 
está em condições de assimi­
lar a dout rina, que é toda de 
vida sobrenatural, ao contrá­
rio do Marden, que é natura­
lista. No entanto, eu desejo 
muito que V. leia com int&­
resse. 

Fico à espera das suas re­
vistas. São cheias de inte,resse 
e erudição. 

-0s apaguemos, mas façamos 
com que eles sejam subscritos 
por Deus em perfeita comu- , 

Saudades a todos do seu, 

Américo 

Naquele sábado comecei o meu dia pela Sé Nova ionde 
quis grata e amorosamente celebrar por alma duma. Snra. que 
muito nos ajudou. Que o azeite e o dinheiro sejam, hoje, para ela 
luz de glória junto de Deus e que seus filhos a sigam. 

Quando dava acçãio de g·ra~as chegou um senhor e depôs 
duas moedas na minha mão. Momentos depois, esperava vez 
para me confessar, uma senhora deixa-me uma nota escondida. 

Aviado este primeiro recado, desci à Baixa. No princípio 
da Sofia encontro lllD!.'3. pobre de há muitos anos. Sempre as 
mesmas aflições: a alegria de me encontrar, o desejo de me_ fa­
lar, o coraçãio avariado a precisar de internamento no Hospital, 
a idade dela e do marido que 

1 
já não podem ~rabalhar, a ren-

1 
de manhãzinha. O irmão bur­

da da casa muito atrasada, um ro, já não podia mais. Anda 
rosar10 de queixas que os 

1 

.. fraco. Peguei num cobertor e 
meus ouvidos já conhecem de estendi-me na cama. 
vezes sem conta. Dei-lhe UJma 
das moedas e despedi-me. 
Atrás seguia um senhor que 
deve ter presenciado o nosso 
diálogo. Adianta-se e paga 4 
vezes mais o que eu tinha da.­
do. Logo a seguir a Mabor, on­
de eu me dirigia. Há dias a 
n-ossa Opel tinha ficado sem 
sapatos. Mandei-a ca.l_çar. Os 
Senhores, com aquele carinho 
de sempre, deram metade. 

Mais recados. Mais voltas. 
Mais ruas e beoos. Mais toma 
aqui e deixa acolá. A nossa 
missão é de recoveiros. 

Passava do meio-dia quando 
cheguei a. casa. Havia partido 

• 
Mal me havia estendido, vem 

um dos nossos com um homem 
muito novo que me queria fa­
lar. Negócio. Pechinchas. Não 
é a nossa vida. Despedi e fi­
quei-me recostado. 

Mais g·ente a bater à porta. 
Era uma pobre mãe conhecida 
de há muito.Tínhamos em nos­
sa Casa. dois dos filhos e apa-
recera emprego para. o mais 
velho. Ela vem pedir pa.ra ele. 
Tem um ranchinho de filhos 
todos mais novos. Ele agora 
já pode ajudar. Nem que seja 
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Ordins, 
!R. da ctaridade, 16 

Tojal, festa da Apresenta­
tação de Nossa Senhora. 

minha mãe, eu me ofereço to­
do a vós ... » 

Aliás, esta oferta do vosso 
f ilho ao Senhor é um actor de 
Justiça. Vós destes-lhe a car­
ne; Deus criou-lhe a alma. Ele 

Na tribuna que dá para a 
igrej a, onde foi a primeira 
Capela do Tojal, juntámo-nos, 
os nossos casais de lá mais eu. 

Não é primeira vez que ali é de vós segundo a carne ; e é 
nos reunimos para a Santa de Deus segundo o que é mais 
Missa, precedida sempre por que a carne: o espírito. Por­
uma meditação sobre temas de tanto é justo que a proprieda­
espiritualidade conjugal e es- de de Deus seja assinalada. E 
ta posta em relação com 0 o sinal é Ele mesmo quem o 
serviço da Obra. grava na alma, configurando-

A liturgia da Festa deu-nos -a a Si, ungida com o óleo dos 
o assunto: eleitos para reinar conSigo 

Os Judeus tinham por mal- toda a eternidade. 
dição a esterilidade. O livro Este vosso acto ofertorial 
primeiro de Samuel descre:ve- realizado no Baptismo deve 
-nos o estado de agonia em permanecer como disposição 
que Ana ia ao Templo e aí habitual. Se os vossos f ilhos 
orava com tal veemência e são filhos de D eus, que a se­
lágrimas, que o Sumo Sacer· gunda filiação, infinitamente 
dote Heli chegou a tomá-la mais nobre, prevaleça sempre. 
por embriagada. Que o Senhor os guie, os guar-

Nem sequer a compensava de e os utilize no Seu serviço, 
a ternura com que Elcana, seu como outrora Samuel, Nossa 
marido, diligenciava consolá- Senhora e tantos mais. 
-la: «Âna, porque choras?, Vós sois também seus guias 
porque deixas de comer?, por- e tendes a missão de os guar­
quê se aflige assinÍ. o teu cora- dar. Sois tal por delegação 
ção? Não vês que eu p1'ocur·o dAquele que vo-los deu, «único 
ser para ti como dez filhos?» de quem procede toda a pa-

Mas nada confortou Ana se- ternidade no Céu e na Terra». 
não a resposta do Céu às suas A parte de Deus nos vossos 
preces: Deus deu-lhe Samuel. filhos já no plano natural é 
E ela consagrou-o ao serviço incomparàvelmente maior do 
deJ)eus. que a vossa, por própria razão 

Nossa Senhora também foi de origem; e é infinitamente 
levada ao Templo em peque- acrescida essa razão, quando, 
nina, por Santa Ana e S. Joa- pelo BaptisJllO, eles foram ele­
quim, seus Pais; e lá ficou no vados ao estado sobrenatural. 
serviço do Senhor. Por isso a vossa propriedade 

gou. Mas temos a missão de os 
guiar, de os guardar, de os de­
dicar ao serviço do Senhor ... 
tal como vós os vossos, que 
gerastes. Eis um traço de 
união que vos dá o poder de 
uma participação mais profun­
da no uosso ministério. 

A vossa ascenção ao esta­
do de paternidade irmana­
-vos mais a nós, pois que afi­
nal a vossa e a nossa pater-· 
nidade são, em espécie, a mes­
ma delegação visível e tem­
poral da paternidade eterna 
do Pai Comum, do Unico que 
é verdadeira e totalmente Pai. 

Compreendereis agora, me­
lhor a <>ração de P ai Américo, 
inquieto pelo destino dos seus 
filhos: «Senhor, eles são mais 
Teus que meus». 

Deve ser também a vossa 
oração a respeito dos filhos 
que Deus v·os deu. E ela deve 
alargar-se ainda às intenções 
mais vastas dos vossos Padres, 
que vos convidam e chamam 
a comparticipar nos seus cui­
dados paternais, do mesmo 
modo que se vos oferecem e 
realmente partilham dos vos­
sos que, em verdade, também 
são seus. 

Este é o nosso dever de es­
tado: Apresentarmos a Deus 
os nossos filhos, todos os dias 
da nossa vida; para que pos­
samos apresentar-nos a nós 
mesmos, dignamente naquele 
derradeiro em que ~ Senhor 
vier chamar. 

Se com ·os chales se conseguiu 
que Urdins fizesse parte da vi­
da de tantos, ao mesmo tempo 
também as alegrias e tristezas 
daqueles que acorrem a Ordins, 
em serviço fraterno, se tomam 
nossas, alargando imensamente 
as fronteiras da nossa alma. Or­
dins não é já esta pequenina ter· 
ra, no alto da serra do Mosinho. 
Ordins é um mundo inteiro. 

Ao receber a vossa ajuda, de­
paramos com doentes que alme­
jam a saúde e pedem orações ; 
esposas e mães, aflitas pela sorte 
dos maridos e filhos ; pecadores 
pelos quais é preciso orar; no­
tícias alegres, alternando com 
lágrimas e dores. Como nos po· 
deríamos insensibilizar perante 
tantos que sofrem? O amor nos 
une. Cristo nos une. 

De algures, um postal : «este 
chale destina-se a um héhé sem 
pai e com uma mãe de 15 anos, 
da terra onde sou professora». 
Quem não há-de senitir a tristeza 
invadir-lhe a alma, ao ler a no­
tícia? Não se diz a terra sobre 
que caiu tamanha ignomínia! 
Nem 'Outras, que gemem com o 
mesmo mal. O amor, fogo que 
queima. Perante mães indignas 
e incompetentes e pais que pro­
curam escapar-se às obrigações 
da sua paternidade, há que haver 
uma legislação clara e severa 
que proteja os fracos, quais são 
os filhos do pecado, e condene 
os seus criminosos autores. Tem 
de haver uma lei forte, a bem 
da família, para suster a onda 

de tais crimes e devassidões. Se 
semelhantes pais constituem um 
péssimo exemplo para a socie­
dade, que vão subvertendo com 
a sua vida de escândalos, por 
que não puni· los? Puni-los, por 
serem pais ilegítimos! Se os 
ladrões se prendem, por que 
deixar em liberdade quem rou· 
hou o h'Om nome daquele que 
há-de ficar nos registos de nasci­
mento e haptismo como filho de 
pai incógnito, ferrete de igno­
mínia? ! Os pais ilegítimos são 
uma maldição pana a sociedade 
que os permite. 

Se as raparigas tivessem sem· 
pre diante dos olhos o exemplo 
heróico de Santa Maria Gorctti, 
que preferiu a morte à deson­
ra!. .. Mas para muitas, infeliz­
mente, vale mais a vida do que 
o ideal. Essas que preferem, ou 
se não defendem dia desonra -
e tantas são mais culpadas do 
que eles - merecem castigo, ao 
abrigo duma legislação que de­
f.enda a mulher e a família. 

Muitas queixam-se dos sócios 
do pecado, quando são elas mui­
to culpadas pelo desaforo das 
suas atitudes provocantes e pelas 
modas depudoradas, bem dignas 
d? mulheres da viela. E o que é 
p10r - tJal a subversão de va­
lores! - usam tais modas se­
nhoras que não temem aviltar­
·se até à confusão ! 

Também os vossos filhos sobre eles vincula-se e rebrilha 
têm sido apresentados no na medida do vosso cuidado 
Templo. Essa vez, à porta da em serdes fieis legados da pa­
I greja, o Sacerdote perguntou- ternidade de Deus. Quanto 
-lhes: Que pedes à Igreja de melhor O reflectirdes sobre os 
Deus? E eles responderam pe- filhos, mais eles serão vossos 
la boca dos padrinhos, que são e, em vós, de Deus. 

Difícil uma legislação que 
ponha cobro à desmoralização 
da mulher, aliciada pela moda. 
Porque difícil - nenhuma se 
faz. ·-------------!...------------- Mas, por mais culpas que 
pesem sobre a desonrada 0 ho· Continuação 

apenas substitutos de vós na • 
responsabilidade da afirma- Nesta perspectiva compre-
ção: A Fé; a Fé, para a Vida endereis melhor e poderei~ 
eterna. comungar mais intensamente, 

E os vossos filhos torna- as nossas preocupações 2 .1 

rani-se filhos de Deus. Pais desta grande família. 
Foi uma verdadeira consa- Isto também pertence à vos-

gração, que a vossa Fé, de- sa vocação se fostes bem 
pois, completou, aos pés do chamados a ficar ao serviç:o 
Altar de N.11 Senhora, fazen- da Obra. 
do-vos dizer na vez do vosso Nós não geramos a multidiio 
filho: «Ó Senhora minha e 1 de filhos que Deus nos entre-

cias e sacrifícios para 
para os Pobres». 

da primeira página 

o Calvário, que é lugar de amor 

Quem se empenhou em levantar no Calvário a 
Cas~ «Ouvi-me, Senhor» esteja descansada que já está 
habitada. 

. Mais pr~senças. Mais renúncias. É a Conferência 
de Silva Porto. E a Mãe de dois filhos. Outra amiga do 
Porto. Angolana resider te na Rodésia. Emília do Porto. 
.E o .Port~ tan~as vezes. Fi.ha que n ão esquece os doentes. 
Anugos inquietos. Horticultor. Mais um admirador do 
Porto. 

. Gente sem nome a pedir orações por alma do 
mando, pela boa operação da filha, pela conversão dos 
seus. Nomes sem terra com rnígalhas para os velhinhos 
do Calvário e com carinhos que nos confundem. 

A humilde portuense há quanto tempo é certinha 
~-------------------------·-----~em seu dar mensal! 
só para a ajuda do pão. Eu anos que os oonhe~o. O ho- Suprimimos números porquanto traidores muitas 
ando arrastada. Não posso roem, moço de fretes, poucas vezes da grandeza de quem dá. Preferimos revelar a 
mais. A minha barriga e as mi- vezes o não encontro ao alto. grandeza d 'alma das almas que se dão : 
nhas pernas são uma desgraça.

1

. Os filhos, agora já rapazinhos, «Junto e~vio . ~a ajuda para 0 Calvário, que há 
Não se~ que há-de ser .dos um está no reformatório, ou- tanto tempo dese10 visitar. Demorei uns dias a enviá-la 
meus filhinhos. O meu homem tro na tutoria, outro no hos- porque _quer~a ver se c.~:mseguia ir aí pessoalmente, ma~ 
não é mau, mas não pode, coi- pital dos pulmões e só um pe- corno_ nao sei quand?, nao sinto o direito de reter 0 que já 
tadinho. O único mal é às ve- quenito trabalha. A filha anda me n ao pertence. Quisera dar muito, para quem tanto sofre . 
zes tomar uma pinguita. E ao Deus dará. Eis a situação e eu sei que é tão triste ver sofrer s em alívio! Faz hoje IS 
mais. E mais. E mais... duma família. A mãe é digna m eses que o Senhor ~evou minha mãe, que tanto sofre u. 

Disse que sim. Achei bem. de dó. Embora se tenha ha- E nada lhe faltou em cuidados e carinho ! Por isso calculo 0 
O pequeno iria para o empre- bituado a pedir, à procura da que h á d e te rrível no sofrimento abandonado, por 
go. Já pode ajudar a mãe. Ela. vida. As festas corre-as todas nossa culpa. E quero (o Senhor há-de ajudar-me a poder 1) 
de lágrimas nos olhos diz-me 1 a vender pirolitos. rnand~r p equena ajuda para os doentes do Calvário, em 
que vá eu receber a féria de- De tarde não foi preciso fa- e~pecial :para os que . mais dores sofrem. Que o Senhor 
le. Nem que eu andasse de lar muito. Era já noite quan- n ao pe~rnita q~e e~ vii:a tranquila, antes aprofunde cada 
rastos nunca lhe pagava. do o telefone me chamou. Era yez _mais esta mquietaçao que d evemos s~ntir pelos nossos 

Calei-me e sorri. A gratidão uma Carmelita a pedir pa:ra. irrnaos doentes ou não ; que não deixemos de fazer o bem 
dos Pobres! Bem aventurados um seu irmãozito órfãio de pai que po~ernos, e deve mos: e podemos tanto, se quisermos, 
sejam eles! e ·mãe logo ao nascer. Disse ~~1:11- ~ a1uda do. Senhor 1 ~eça ao Senhor que nos faça servos 

Mal esta vira costas chega da superlotação da nossa Casa fieis • que aceite 0 sofrunento dos nossos irmãos doentes 
a pobre vocelência. Anda já e fiquei-me triste pen- 0 não em rep~ração das nossas culpas, para que a revolução 
há muito com aviso da CaA _ d b verdadeira e profunda, a Sua, seJ·a feita em cada um de po er rece er. Era J.á quase 6 
mara a dizer-lhe do atraso da n s». fim do dia quando parti para E mil d · 
renda da. casa. Sempre que me Miranda, para na manhã se- . 0 agre ~ existência do Calvário é operado 
encontra é um não mais aca- guinte ali celebrar. exclusivamente pelo rnmto amor que Deus depõe no coração 
bar de que>vn .... es. Ha' onze dos homens, e só, corno vês . 

.LA.'6ü.L Padre Horácio 
PADRE BAPTISTA 

- ' mem nao pode alhear-se à con-
sequência das suas acções, sob 
pena de ser um irresponsável. 

Se o fruto do pecado é do~ 
dois, não egtá certo que seja a 
mulher a alijar 0 fardo, para 
um orfanato p o r n ã 0 po­
d e r sustentar a c r i a n ç a. 
É necessana uma lei q u e 
obrigue o pai a descontar do seu 
ordenado o suficiente para tanto. 
Temos orfanatos a mais cons­
titui~do um peso para a 'Nação. 
P;ecisamos de leis simples que 
a1udem o homem a redimir-se 
da. su~ fraqueza. Precisamos que 
a 1ust1ça se torne mais simples 
e acessível. 

• 
C?ales e echarpes; carpettes e 

camisolas; mantas para berço e 
cobertores ; pegas para panelas e 
tapetes. E não sei que mais. O 
mel?or é os s:nhores darem por 
aqui uma voltmha, que não irão 
de mãos vazias. Chales e echar­
pes podem pedir à V'Ontade. O 
resto só em bicha para º• não; 
apressados. 

Casa de Jesus MisericcmJwso 
- Ordins - Lagares - Douro. 
V ales pagã.veis em Paço de 
Sou.sa. 

Padre Aires 

COLABORE NA 

,, ceampanha de 

~ssinaturas. 



fomos por madeira para o con­
serto. Até aqui era o bilhar, 
agora é a televisão a preocupa­
ção destes rapazes <vivos para 
o bem, mas para o mal também, 
-se a ocasião o permitir>. 

Nós viemos da rua ... 

CONFIANÇA - O Quim foi gado Ouim, porque te esqueceste OFICINAS E US PATRONOS 
passar uns dias lá para os lados de que eu andei seis anos pelas -Por aqui se pode ver o que é 
do sul. Antes distribuiu traba· prisões. o «mundo» das Casas do Gaiato. 
lho pelos seus operários - ele Ora façam o favor de tomar no-
é o mestre da Carpintaria. Veio BILHARES - Já chegaram 2. ta de como eles sabem organi· 
ter comigo e deu-me para a mãa Uma ajeitadela e polidos, e eis zar: Hoje foi na oficina de Sa­
um molho de chaves. Eu olhei umas horas passadas fora da pataria. Lá se puseram a pau 
para elas e mais para ele e ociosidade. Aqui a alegria de e toca de astear a bandeira, com 
guardei silêncio. Guardei, mas quem no·los ofereceu. Obrigado as insígnias dos sapateiros. A 
agora não me contenho. Obri· também ao Snr. ·Marta, a quem tarde houve merenda para os di· 

--------------------------------:" tos operários. Ora, se não sabem, 
fiquem sabendo que os sapateiros 

CAMPANHA DE ASSINATURAS 

«A minha mão treme» 
Não é sem um nadinha de emo~ão que damos notícias do 

fervor e entusiasmo que arde no coração dos leitores interessa-. 
dos nesta Campanha. As cartas são fachos de luz. São espelhos 
de alma. Aqui vai, j á, uma do Porto : 

«Ao ler o vosso e nosso tã<> querido jornal «0 Gaiaoo» 
não me pude conter, e não descansei enquanto não preenchi a 
vossa circular, inscrevendo-me como assinante. 

A minha mão treme ao escrever estas palavras, e treme 
porque eu embora ame esta grandiosa obra, nunca fui ao encon­
tro dela; ela é que me procurou». 

E é, particularmente, à procura de casos idênticos que a 
gente anda empenhado. Quantos, apesar de nos a.mar ainda. não 
se alimentam da seiva que circula no Famoso ! Para. o quê, fa­
çam favor de ler mais esta, que é de Rio Tinto: 

têm o seu pat rono - S. Cris­
pim. 

HORAS BELAS - Não sei 
por onde andava el:.te rapaz, an­
tes de ser nosso. Ele é muito 
a legre e folgazão. Pois quem no 
vir agora nas horas de recreio, 
não dirá o mesmo. Ele anda en· 
tusiasmado com os cenários pa· 
ra a récita do Natal, e por •isso, 
todos os bocados disponíveis 
passa-os no salão de festas, de 
roda das tiras de papel a pintar. 
O gosto, a ocupação dum tem­
po que lhe poderia ser fatal. 

QUEM MANDA? - Se Pa· 
dre Carlos está para o sul mai­
-lo Quim. Se Padre Manuel foi 
ao Porto com o Carliitos. Os 
dois Padres fora, os dois chefes 
idem. Será caso para perguntar: 
Quem é que manda aqui? <De­
sorganização organizada». Nem 
directores, nem secretários, nem 
nada; ceies e mais eles no que 
é seu». 

Ernesto Pinto 
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BEIRE 
Agora andamos aflitos, pois a chu· 

va não nos deixa fazer a colheita do 
milho e do feijão. 

Foi uma coisa louca em uvas este 
ano, pois até foi preciso comprar mais 
pipas. As que tínhamos não che­
garam para meter o vinho. 

O nosso pomar está a ficar que 
mais parece um Para íso, com as suas 
verduras, pois está tão verdinho, e 
com a ajuda das laranjeiras e o limo­
eiro. Que lindo que ele está! Também 
temos surpresas, cá na casa, pois pela 
primeira ..,.ez as laranjeiras dão la­
ranjas e o limoeiro dá limões. 

Também vos dizemos que não há 
sopa melhor do que a nossa, pois as 
tronchudas fazem-na que é um regalo. 
Também cada vez que o Sedielos 
vem aos domingos comemos boas coi­
sas, em especial puré. Ele está no 
Quartel de Espinho, cozinha na mess 
dos oficiais. Que elti venha aos 
domingos é o que nós desejamos. O 
Passos é um grande cozinheiro, mas 

tes e Deus estará mais junto desta 
corrompida sociedade. 

E quem de nós não se sentirá con­
tente, quando em comunhão com os 
noS!'os familiares, ao saborear a nos· 
sa consoada e nos lembrarmos que 
outras fam •lias estarão nesse mesmo 
instante rad iantes de alegria, porque 
não lhe• fal ta o pão na mesa à custa 
do nosso pequeno sacrifício? Quem? 
Até a festa nos correrá melhor, por. 
que a consciência está livre e satls· 
feita por um dever cumprido. 

VnmoE, pois, bons amigos, fazer 
mesmo um pouquinho de sacrifício, 
se preciso fôr, para que na noite de 
Natal os nossos irmãos necessitados 
sejam aliviados um pouquinho da sua 
pesada Cruz para que, pelo menos, 
nesta data tão feliz, não sintam tanta 
fome ou tanto frio. 

«Permita-me, como assinante, que manifeste o sincero de­
sejo de contribuir o mais posível para que todo o mundo o•iça 
bem a vossa voz. Como não podia ficar indiferente tenho, creio 
eu, parte do meu dever cumprido, com uma modesta lista de 
novos assinantes; tbdos eles eram admiradores da Obra, mas 
não liam o F amoso que tanta falta faz a quem não o lê, e bem 
a quem o ler; r ogo portanto o favor, lhes seja enviado~ -0 mais 
depressa possível, para que passem a conhecer a Obra por den­
tro e por fora. Como me não foi possível conservar a lista que 
me mandaram, do que peço desculpa, menciono mesmo aqui os 
novos assinantes : (5 do Porto e um de Louzada) . 

1------------.----1 ele ainda é pequeno. 
- O Zezinho nã() andava e agora 

Temos alguns Pobres dos chamados 
«envergonhados», que por estas al­
turas se fecham dentro dos seus lares 
para que ninguém veja a sua miséria 
pois, estando habituados a nada lhes 
fa ltar e agora que tudo lhes falta, não 
são capazes de estenderem a mão à 
caridade. 

Foram estes que me foi possível conseguir, por quem 
aliás fui bem recebido, graças a Deus; o mesmo não acontecen­
do com outros mais düíceis de convencer: como sabe há de 
tudo:.. 

Lisboa marcou uma presença muita satisfatória. Vieram 
listas a abarrotar! (Que se alegre o Senhor P .e. José Maria. E 
queira Deus que os novos assinantes, desde já, nutram um afec­
to especialíssimo pela nossa Casa. do Toja.l - tãio esquecida. pe­
los lisboetas). 

Mas o Porto - a.i o Porto! - ficou um nadinha. a.baixo 
da. Ca.pita.l. Acordem, senhores trip.eiros ! Qu~ Lisboa está a tra.­
balha.r como manda a lei e, pelos vistos, decidida a ganhar a. 
camisola amarela da Campanha. 

A província. foi - como era de esperar - o grosso da 
coluna.. Macieira de Cambra apresenta. um.a. lista carrega.da de 
assinantes. E outra de Coimbra, com deles de Cantanhede, Oli­
veira. do Bairro, Barr ancos e Santa Comba. Dão. 

Ca.xa.rias marca, sempre, uma presença. agradável. Temos 
lá. um AD}.igo que nos diz: «Entretanto e apesar dos meus cui­
da.dos, já perdi dois. Como é uso dizer-se, não há gosto sem des­
gosto e eu, neste caso, i.Ílverto os termos e digo, não há desgos­
tos sem gostos o que provo com a. apresentação de 2 novos assi­
nantes». Isto é que é trabalhar! 

Uma vista de olhos pelo morvimento recebido e notamos 
mais a. presença. de Guimarães, Gaia, Viana do Castelo, Viseu, 
Ponte do Gôve, Póvoa. de Varzim, Chaves, Nespereira., Funchal, 
Alva.rães, Régua, Gouveia, Covilhã, Niza, Vendas Novas, Espi­
nho e 'l'omar. Um mapa de Portugall 

Finalmente, o nosso Ultramar. Apesar de j á ter compa­
recido de mãos cheias, não descansa ! Aqui está a. Beira, pela. 
mão de uma assinante amiga, que diz : «Junto envio uma lista 
qüe, com grande pesar meu, só leva uma inscrição. É de lamen­
tar que pessoas de tão bons proventos só pensem eg·oistica.­
mente em si! Se quisessem ocupar um pouco de tempo lendo o 
«Gaiato:., talvez pensassem de maneira diferente - mas até 
nisso são egoistas. Enfim, que Deus lhes per doe». 

Segue-se Quelima.ne e Lourenço Marques. De AngDla., 
comparece Luso - que terra! - e Uíge. 

E pronto. Por hoje é tudo. Vamos a. ver que nos traz a. 
próxima quinzena. 

Júlio Mendes 

Conferência 
S. O. S. - Um dos pedidos mais 

insistentes dos nossos Pobres, é rou· 
pa. Ora a gente não podemos ficar 
calados e cá estamos a soltar o grito 
de alarme. Dêem, por favor, uma volta 
nas arcas. O que já não serve, aquilo 
que podem dispensar, tem um cami. 
nho: Conferência da Casa do Gaiato 
- Paço de Sousa. Os senhores, as 
senhoras principabnentc, tenham a 
alegria de vestir os Pobres. Em no· 
me deles aqui vai, antecipadamente, 
um muito obrigado. 

O que recebemos: De Lisboa, 20$. 
«11: pouco, mas creiam que é com 
muita alegria que os envio». Aqui 
está o v11lor! A. F., do Porto, os cos­
tumados 20SOO. Mais o dobro -da as­
sinante 17022, que é um ferrinho, 
também. Mais 50$00 de Castelo Bran­
co. Uma senhora muito nossa amiga, 
da Murtosa, 350$00, Q ufragando a 
alma do nosso nunca esquecido Pai 
Américo. São as rosas que lhe ofe. 
recemos>. E muito bem! Como Pai 
Américo não deve ter apreciado a 
vossa oferta! Mais de Gouveia, 20$00 
«cm cumprimentA> de uma promessa>. 
E mais 30SOO da assinante 9102 
do Rio de J aneiro. E outros 20$00, 
de Coimbra. E metade de uma viúva 
do Porto. 

E outra vez a assinante 17.022, 
com 40$00. O mesmo do Eng.0 Vi­
lela Bouça. E metade de Maria Emí­
lia Mendes. E l OSOO do assinante 
15436. E o dobro de Laura Costa. E' 
mais lOS da número 2164. Duas ve. 
zes mais de algures. E Joaquim Belo 
com 200 00. A. F., a décima parte. 
E metade de Famalicão. E mais 20$00 
de Helena C. Alves, de Lourenço 
Marques. Finalmente, vamos ler esta 
carta com devoção: 

«Junto a esta vinte escudos para os 
seus Pobres por alma do meu marido, 
era para os mandar no dia 22 pois 
era nesse dia que ele fazia anos e fa. 
ziamos anos de casados mas foi.me 
impossível pois tlve falta de trabalho, 
peço-lhe para pedir aos seus Pobres 
para rezarem por elo o que muito 
agradeço. 

Eu só posso dar pequenas quantias 
mas se eu tiver saúde o trabalho 
mandarei o que puder. 

J'iúva do porteiro>. 

Júlio M enáes 

tem uma perna de alumínio e anda 
e brinca alegremente. Já não quer 
estar parado, o que quer é ir à casa 
da lavoura, e pela avenida acima ao 
Calvário. 

Uma noite ao sair da capela disse: 
- Até amanhã Jesus, ficas aí mas 
àmanhã vens cá para fora, sim? 

-Como as noites já são grandes, 
agradecíamos bastante, se nos man­
dassem uma televisão, para passarmos 
as noites mais alegres e depressa. 

Joaquim 

• 
LAR DO PORTO 

CONFERf:NCIA - Como se está a 
aproximar o Natal, amigos leitores, 
cá e~tamos nós a lembrar-vos que os 
nossos !'obres esperam a vossa ajuda 
que, por inter médio das nossas peca. 
doras mão~ lhes serão entregues co. 
mo nos mais anos entre risos e Lígri­
mas de verdadeira alegria. 

Os Pobres ficam contentes, vós e 
nós, amigos leitore!, ficamos radian· 

Para com estes, temos nós que ter 
mais caridade e para estes também 
espero que recebamos um donativo 
mais avultado e esperamos que seja 
também de algumas famílias mais 
abastadas porque é bom que se lem· 
brem que pode a roda desandar e 
tornar.se tudo na mesma pena. 

Não me alongo mais porque já 
sei que não se vã() esquecer de nós 
e não nos esquecendo evidentemente 
não esquecem os nossos Pobres. 

Por conseguinte, bons amigos, dou 
agora muitas graças a() Pai do Céu 
por ter tocado no coração de vários 
amigos que se têm lembrado da po· 
bre entrevada, pois chegaram até 
nós nada mais nada menos que 4 
chales e 3 cobertores. 

Evidentemente quo os chales não 
foram todos para ela, antes os outros 
3 foram assim distribuídos: um para 
uma velhinha de 68 anos, outro para 
uma outra velhinha mais ou menos 
da mesma idade e o último, quo era 
cor de rosa e muito lindo, foi para 
uma menina de dez anos cuja prenda 
de aniversário foi esto lindo chale. 

Quando lhe entreguei, duas Lígri-1----------------: mas rolaram pelas faces, dizendo-me 

Morreu o nosso Alfredo. Que 
Nosso Senhor o tenha vindo bus­
car para o pé de Si. 

Toda a morte, porque separa­
ção, nos faz doer de saudade. Es· 
ta custou-me muito. Apenas pô· 
de ser ungi.do, porque perdeu a 
fala poucos dias após a entrada 
no hospital de província, onde 
se ia aguardando que ele me­
llwrasse ! ... 

Quando o levei a uma clínica 
foi tarde. Em sua volta chegaram 
a juntar-se cinco médicos cons· 
cientes, mas uma dose brutal de 
afÚcar, pusera-o em côma diabé­
tico, de que nfio acordou mais. 

Que Nosso Senhor o tenha 
vindo buscar para o pé de Si e 
lhe dê no Céu a alegria que ele 
mal provou nos seus 19 anos de 
passagem por este cvale de lá­
grimas». 

ela : «quando a mllilia mãczinha mo 
vir assim tão agasalhada até vai ficar 
melhor>. 

Além destes chales recebemos 100$ 
para mais um, duma senhora, e que 
é para a mãe desta menina que ne­
cessita muito, pois é muito doento 
dos pulmões e sendo viúva tem que 
criar e educar os dois filhos que 
Deus lhe confiou. 

Mas amigos leitores, se tiverdes 
mais algum chale ou roupas m'uito 
em especial, de cama, no vosso acon· 
chegado lar, nós temos mais pobres 
para proteger do frio. 

Este mês de Novembro, como aliás 
era de esperar, recebemos menos, o 
que não nos levou a baixar a nossa 
conta na mercearia e nos senhorios. 
Por fim recebemos do Senhor F. V. 
lOOS habituais. Duas anónimas 40$. 
De- uma outra do Porto 20$. Nova. 
mente da mesma cidade 10$, mais 
15$, mais 20S, mais 40$00. E para 
acabar a procissão recebemos dos 
nossos subscritores 283$30. 

Fernando Dias 
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